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APRESENTAÇRO 

E s t e  documento a p r e s e n t a  a s  t e c n o l o g i a s  recomendadas 

pa ra  a  c u l t u r a  da s o j a  na r e g i ã o  d a  Grande Oourados, re - 
s u l t a n t e s  d a  r e u n i ã o  r e a l i z a d a  nos d i a s  21  e 22 d e  j i  

l h o  de  1981, em Dourados. com a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  p e s q u i  - 
s a d o r e s ,  a g e n t e s  d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e p r o d u t o r e s .  

A forma d e  a p r e s e n t a ç ã o  é s u s c i n t a ,  p o i s  não é o b j e  - 
tive d e s t e  documento e s g o t a r  cada t e c n o l o g i a  ms, a p g  

nas ,  d e  f o r n e c e r  a s  o r i e n t a ç ó e s  b á s i c a s  pa ra  quem d e l a s  

n e c e s s i t a r .  A s s i m  sendo,  o  de ta lhamento  d a s  d i v e r s a s  

p r á t i c a s  a g r í c o l a s  e  a adequação d a s  mesmas à r e a l i d a d e  

de  cada  p r o d u t o r ,  s ã o  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  a s s i s t é n  - 
tia t é c n i c a .  

O g rupo  que se r e u n i u  p a r a  e l a b o r a r  e s s e  documento 

e s p e r a  t e r  c o n t r i b u i d o  de  alguma forma p a r a  o aumento 

d a  produção,  da p r o d u t i v i d a d e  e d a  r e c e i t a  d o s  a g r i c u l  - 
t o r e s .  

A UEPAE Dourados, promotora da r e u n i ã o  e  d a  impres - 
s ã o  do documento, ag radece  a t o d o s  o s  que colaboraram 

n e s s e  e v e n t o  e  c o l o c a - s e  a  d i s p o s i ç ã o  p a r a  q u a i s q u e r  

c r i t i c a s  que possam s u r g i r  ou e s c l a r e c i m e n t o  d e  dÚvi - 
d a s .  



1. CARACTERIZAÇAO DA REGIA0 

1 .:I. CONS I DERAÇUES GERAIS 

A r e g i ã o  da g r a n d e  Dourados c o m p r e e n d e o s s e g u i n t e s  mu - 
n i c i p i o s :  Amambai, A n a u r i l â n d i a ,  Angé l i ca ,  Antonio  João ,  

Ara1 Morei ra ,  Bataguaçu,  B a t a i p o r â ,  Caarapó.  Deodápol is ,  

Oouradinó. Dourados. Eldorado.  Fátima d o  S u l ,  G l ó r i a  d e  

Dourados, Igua temi ,  I t a p o r á ,  I t a q u i r a i .  Ivinhema. J a t e i .  

Maracaju,  Mundo Novo, N a v i r a i ,  Nova Andradina,  P o n t a  Po - 
ri. Rio B r i l h e n t e ,  S e t e  Quedas .  Tacuru e  Taquarussu.  

A á r e a  d e s t e s  n u n i c í p i o s  é d e  aproximadamente 73.000 

~ m ' .  A população e s t á  em t o r n o  d e  525.000 h a b i t a n t e s .  

1 . 2 .  SOLOS 

Segundo e s t u d o s  r e a l i z a d o s  p e l a  D i v i s ã o  d e  P e s q u i s a s  

P e d o l ó g i c a s  do M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  em g e r a l  o s  s o  - 
10s s ã o  do g r a n d e  t i p o  "La tosso lo"  e podemser a ss im c l a z  

s i f i c a d o s :  

a1 L a t o s s o l o  Roxo E u t r ó f i c o  [L.R.E.) - s ã o  c o n s i d e r a  - 
dos  o s  melhores  s o l o s  d a  r e g i ã o ;  

b] L a t o s s o l o  Roxo D i s t r ó f i c o  [L.R.D.) - s ã o  s o l o s  cu - 
j a s  p r o p r i e d a d e s  f i s i c a s ,  s ã o  t ã o  boas  quan to  às do L.R. 

€ . I  e n t r e t a n t o ,  no que concerne  às p r o p r i e d a d e s  quirni - 
tas. e l e s  s ã o  á c i d o s ,  com a l t o  t e o r  de a l u m i n i o  t r o c á  

v e l .  E o  t i p o  d e  s o l o  encon t radocommui ta  fre4UÊncia nos 

campos l impos;  

c )  L a t o s s o l o  Vermelho Escuro  D i s t r ó f i c o  (L .V .E .1  - S ã o  



s o l o s  que apresentam maior  i n c i d ê n c i a  d e  a c i d e z  e .  d e v i  -. 

do à s u a  e s t r u t u r a  menos c o n s i s t e n t e ,  s ã o  mais  s u s c e t í  - 

v e i s  a o s  fenômenos d a  e rosão ;  

d )  T e r r a s  d e  Baixadas  - São  s o l o s  h idromÓrf icos ,  a r g i  - 
l o s o s ,  com a l t o  t e o r  d e  m a t é r i a  o r g â n i c a ;  encontram-se  

prÓximos a o s  r i o s  e s ã o  vulgarmente  denominados v a r  - 
jões. 

1.3. C L I M A  

O c l i m a  dominante na  r e g i ã o  é o  s u b t r o p i c a l .  chuvoso 

no v e r ã o  e  com e s p a r s a s  no i n v e r n o .  

A p r e c i p i t a ç ã o  média a n u a l  é d e  1.300mm. A t empera tu  

r a  média a n u a l  g i r a  em t o r n o  d e  2 2 $ ~ .  

A r e d e  h i d r o g r á f i c a  da r e g i ã o  6 b a s t a n t e  r i c a .  E n t r e  - 
cortam-na i m p o r t a n t e s  a f l u e n t e s  do Rio  P a r a n á ,  t a i s  como 

o s  r i o s :  Oourados, Amambai, I g u a t e m i ,  Ivinhema e  B r i l h a n  - 
te .  Pode-se,  a i n d a ,  c i t a r  o s  r i o s  S a n t a  Maria ,  Curupa i ,  

Apa, V a c a r i a ,  São  J o ã o ,  L a r a n j a  Ooce, Taquara  e  o u t r o s .  

1.5.  TOPOGRAFIA E ALTITUDE 

A t o p o g r a f i a  dominante na r e g i ã o  é p l a n a  e  levemente 

ondulada,  com l i g e i r a s  v a r i a ç õ e s .  A a l t i t u d e  v a r i a  d e  

300 a 700m acima do n í v e l  do mar. 

1.6.  COBERTURA VEGETAL 



a1 Matas - sob t a l  cober tura  vegeta l  são encontrados 

os melhores so los  da reg iáo .  loca l izados  principalmente,  

numa f a i x a  2s  margens do Rio Paraná e  nos municípios de 

Dourados e  I taporã ;  

bl Cerrados - e s t a  vegetação ocupa uma área  r e l a t i v a  - 
mente pequena. E c o n s t i t u i d a  de pequenos arbus tos ;  

C )  Campos limpos - constituem p a r t e  importante da paL 

sagem botânica da reg ião .  E o t i p o  de cober tura  vege ta l  

que mais favorece à mecanização ag r i co la .  

1.7. USO ATUAL DA TERRA 

Cultivam-se na reg ião ,  em grande e s c a l a ,  os seguin tes  

produtos: s o j a ,  a r roz  e t r i g o ;  em in tens idade  menor c u l  - 
tivam-se milho. amendoim, algodão, f e i j ã o ,  ca fé  e  mandio - 
ca .  

1.8.  INFRA-ESTRUTURAS BASICAS E DE INSUMOS 

Boa rede  de e s t r a d a s  i n t e r l i g a  todos os municípios da 

reg ião ,  que e s t á  próxima a  cen t ros  consumidores e  bem 

se rv ida  Dor uma rede  d i s t r i b u i d o r a  de  insumos. 

I .g.  IMPORTANCIA DO PRODUTO 

Para  se ter uma i d é i a  g loba l  da importãncia do produ - 

t o  nas á reas  metas d e s t e  Sistema de Produção, deve-se .d i  - 
z e r  que houve um aumento s i g n i f i c a t i v o  na á rea  ocupada 

por e s t a  c u l t u r a .  O s  nümeros a  segu i r  apresentados i l u s  - 
tram muito bem e s t a  s i tuação:  



2. SISTEMA DE PRODUÇAO 

D e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r e s  que conduzem s e u s  empreendL 

mentos a g r í c o l a s  r a c i o n a l m e n t e ,  normalmente d o t a d o s  d e  

bom n í v e l  d e  conhecimento e ,  razoavelmente .  s e n s i v e i s  à 

adoção de  novas t e c n o l o g i a s .  Com a  u t i l i z a ç ã o  d a s  p r á t i  - 

tas recomendadas, e s p e r a - s e  uma p r o d u t i v i d a d e  d e  1 . 8 0 0 n a  

3.000kg/ha. 

Em s o l o s  c l a s s i f i c a d o s  como a r e i a s  q u a r t z o s a s  não se 

recomenda a  c u l t u r a  d a  s o j a .  

Operações que compõem o  S i s t ema:  

2 .1 .  Amostragem do s o l o  p a r a  a n á l i s e  

2.2.  C o n t r o l e  d a  e r o s ã o  

2.3. Correção d a  a c i d e z  do s o l o  

2 . 4 .  Cor reção  d a  f e r t i l i d a d e  d o  s o l o  

2 .5 .  P r e p a r o  do s o l o  

2 .6 .  Adubação d e  manutenção 

2 .7 .  I n o c u l a ç ã o  

2 .8 .  Semeadura 

2 .9 .  C o n t r o l e  d e  p l a n t a s  dan inhas  

2 .10.  Manejo d e  p r a g a s  

2.11.  C o n t r o l e  d e  doenças  



2.12.  C o l h e i t a  

2.13. Armazenaniento 

2 . 1 .  AMOSTRAGEM DO SOLO PARA A N A L I S E  

A c r e d i t a - s e  que uma f o n t e  i m p o r t a n t e  d e  e r r o  numa rg 

comendação d e  adubação r e s i d e  na amostragem d e  s o l o  mal 

f e i t a .  Considerando que  um volume d e  s o l o  c o n t i d o  em l h a  

a  uma p rofund idade  d e  20cm pesa  aproximadamente 2.000.000 

kg, r e t i r a - s e  em t o r n o  d e  l k g  de  s o l o p a r a  c o n s t i t u i r  uma 

amostra  env iada  a o  lchboratór io ,  e e s t e  u t i l i z a  c e r c a  d e  

10g d e s t a  amos t ra  p a r a  a  a n á l i s e .  T i rando-se  uma amostra  

composta em uma á r e a  d e  100ha. o s  10g d e  s o l o  que  s e r ã o  

a n a l i s a d o s  p e l o  l a b o r a t ó r i o  e s t a r ã o  r e p r e s e n t a n d o  

200.000.000kg d e  s o l o .  Dai a  n e c e s s i d a d e  d a  amostragern 

d e  s o l o  s e r  f e i t a  com o  maior  cu idado ,  p a r a  que realmen - 
t e  r e p r e s e n t e  o  melhor p o s s í v e l  a á r e a  a ser c u l t i v a d a .  

Recomenda-se que cada m o s t r a ,  composta de  15 a 20 suba  

m o s t r a s ,  r e p r e s e n t e  á r e a s  homogeneas d e  no máximo. 10 a  

20ha. A amostragem deve s e r  f e i t a  anualmente  e a  s u a  a n j  

l i s e  r e a l i z a d a  em l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  ou c r e d e n c i a d o s .  

Nes ta  operação  s ã o  u t i l i z a d o s  o s  s e g u i n t e s  ma te r i a i s :  pás  

de  c o r t e  ou t r a d o s ,  b a l d e s  e  s a c o s  p l á s t i c o s .  

Deve s e r  f e i t o  o  c o n t r o l e  da e r o s ã o  com base  n a s  Nor - 

mas Técn icas  d e  Conservação do S o l o  p a r a  a  r e g i ã o  Cen - 
t r o - O e s t e ,  p u b l i c a ç ã o  c o n j u n t a  d a  ENBRAPA e  ENBRATER i a  - 



gos to  1977). 

2 .3 .  C O R R E Ç A O  DA A C I D E Z  D O  SOLO 

2.3.1. Calagem 

a) deve s e r  f e i t a  a  calagem sempre que cons ta tada  a  

inc idência  de  A l i + +  no so lo  e/ou t e o r  de Ca+ Mg i n f e r i o r  

b) a  quantidade de c a l c á r i o  a  s e r  u t i l i z a d o  é ca lcu la  - 
da com o  a u x i l i o  da segu in te  fórmula: 

[AL+++ x 2 + 2 - (Ca + Mgl ] ;. t de  ca l cá r io /ha  

C )  para so los  a r g i l o s o s  usar  a  s egu in te  fórmula: 

[AL*+* x X + 2 - [Ca + Ng)] t de ca lcár io /ha  

onde X pode s e r  i gua l  a  2.0; 2.5 ou 3.0 

Fórmula da sa turação:  

% S a t .  de AL**+= A l t + +  
x 100 

~ t + + +  + Ca + ~g + K 

Obs.: Quando o  PRNT do c a l c á r i o  f o r  d i f e r e n t e  de 100%. 

deve-se f a z e r  a  correção usando-se a segu in te  fÓf 
mula. 
t de  c a l c á r i o / h a -  

t recomendada/ha 
PRNT - x 100 

Prefencialmente. recomenda-se o  c a l c á r i n  dolornItico. 

Desaconselha-se a u t i l i z a ç ã o  de Óxido e  hidróxido de  cá1 - 
c i o .  c m  a  f i n a l i d a d e  de e v i t a r  o  d e s e q u i l i b r i o  na r e l a  - 
ção cálcio/magnésio no so lo .  Preconiza-se o  uso de ca l cá  - 
r i o  dolomít ico com PRNT mínimo ao redor de  80%. O PRNT 

do c a l c á r i o  deve, obrigatoriamente,  cons tar  na nota de 



pedido e  na n o t a  f i s c a l  do p rodu to .  Pre fe renc ia lmente ,  

recomenda-se a  ap l i cação  de c a l c á r i o  de 6 0  a 90  d i a s  an - 
t e s  da semeadura. I n c o r p o r a r  metade com a  aração e  o  re? 

t a n t e  com a  p r i m e i r a  gradagem. A profundidade de i n c o r p o  - 
ração deve se r  de no minimo 20cm. 

A ap l i cação  de c a l c á r i o  em l i n h a  ( F i l l e r l  não propoy 

c i ona  respos ta  em rendimento de grãos no p r i m e i r o  ano de 

ap l icação.  Também não c o n t r i b u i  para  a  n e u t r a l i z a ç ã o  do 

AE+' e  correção da ac idez .  No entanto,  observa-se um p g  

queno aumento no t e o r  de (cai + flgi) no so lo .  Ap l i cações  

anuais sucess ivas podem proporc ionar  aumentos no r e n d i  - 
mento de grãos; r essa l t a - se ,  porém. que e s t a  t é c n i c a  a i 2  

da es tá  em estudo, não pe rm i t i ndo  recomendações d e f i n i t i  - 
vas. 

Recomenda-se a  correção de fós fo ro  e  po táss io  em s g  

10s de campo e  de cerrado.  Como fon tes  de fós fo ro ,  devem 

ser  empregados o  Termofosfato Yoor in ,  H i p e r f o s f a t o  e  

Fosfatos s o l ú v e i s  (Supe r fos fa to  s imples e  t r i p l o )  d g  

pendendo do cus to  de P205 c o n t i d o  na f o n t e .  Recomenda-se 

fazer  a  adubação de correção depois  da calagem e  antes 

da semeadura. O adubo deve ser  espalhado a  lanço  e  i n c o c  

porado a  uma profundidade de 20cm. Nesta operação podem 

ser  u t i l i z a d o s  esparramadores de c a l c á r i o ,  semeadeiras 

adaptadas para  a  operação, arados e  grades. 

Para c á l c u l o  da quant idade de adubo fos fa tado  a  a p l i  - 



c a r ,  deve-se cons iderar  o  t e o r  de P2O5 t o t a l  de cada fon -- 
t e  ( E x . :  Superfosfato t r i p l o  = 46% de P,05 t o t a l ) ,  de 

acordo com a  Tabela 1. 

2.5.  PREPARO DO SOLO 

Para á reas  re& a b e r t a s  recomenda-se uma a r a ~ ã o ,  a  uma 

profundidade mínima de  20cm e  t r ê s  gradagens, sendo duas 

ccm grade pesada e  uma com grade n ive ladora .  

Para á r e a s  já t raba lhadas  recomenda-se o  c u l t i v o  cofl 

vencional,  constando de uma aração e duas gradagens, 5en 

do uma pesada e  uma niveladora;  c u l t i v o  mínimo constando 

de uma subsolagem e  uma gradagem, ou semeadura d i r e t a .  

Quando f o r  cons ta tada  a  e x i s t ê n c i a  de  compactação do 

s o l o ,  recomenda-se a  subsolagem a  uma profundidade em 

torno  de 30 a  40cm. 

A introdução do sistema de semeadura d i r e t a  numa 12 
voura, deve s e g u i r  a s  s egu in te s  indicações:  

- i n i c i a r  em lavoura de c u l t i v o  convencional. com e f i c i  - 
en te  s is tema de  c o n t r o l e  de  erosão e  s o l o  bem drenado; 

a  i n fe s t ação  de  p l an ta s  daninhas na área ,  deve s e r  ba i  - 
xa e ,  mais ou menos l i v r e  de p l an ta s  daninhas de  d i f í  - 
c i l  con t ro l e  pe loshe rh ic idas ,  t a i s  como: amendoim- bra - 
vo. car rapicho de c a r n e i r o ,  t rapoeraba  e  ou t r a s ;  

an te s  de implantar  o  s i s tema,  e f e t u a r  a s  correções de 

acidez e  f e r t i l i d a d e .  e l iminar  os  problemas de compac - 
t ação  e  uniformizar a  s u p e r f í c i e  do t e r r e n o ,  eliminan - 
do a s  i r r egu la r idades ;  



TABELA 1 .  Recomendação de adubação c o r r e t i v a  de fós fo ro  e  

po tá s s io  para s o j a .  

Grupos Textura is :  Usar a  coluna 1 quando o  so lo  f o r  a r g i  - 
leso e  a  coluna 2 quando o  s o l o f o r  a r a  

noso. 



u t i l i z a r  co lhe i t ade i r a  automotriz  equipada com picador 

de palha, e de d i s t r i b u i ç ã o  uniforme; 

náo queimar os  r e s t o s  da c u l t u r a  a n t e r i o r .  

a1 Dispensa-se a adubação ni t rogenada;  

b l  a p l i c a r  nos su lcos  de saneadura, com a u t i l i z a ç ã o  

de  semeadeira-adubadeira, o fós fo ro  e o potáss io .  de 

acordo com a s  doses recomendadas: 

C )  deve-se procurar ,  sempre que poss íve l ,  pos ic ionar  

o adubo, abaixo e ao lado da semente. 

A recomendação de adubação de  manutenção deve s e r  f e l  - 
t a  de acordo com a Tabela 2. 

Recanenda-se a i n o c u l a ~ ã o  da semente com b a c t é r i a s  e? 

pec i f i cas  do gênero Rhizobium. A f i n a l i d a d e  da p r á t i c a  é 

prop ic i a r  a f ixação  do n i t rogèn io  atmosférico pe la s  bac - 
t é r i a s  dos  nódulos das r a i z e s .  Para melhor e f i c á c i a  da 

inoculação devem s e r  observados determinados i t e n s .  t a i s  

como: 

a1 executar  a s  operações de  inoculação à sombra; 

bl despejar  a s  sementes sobre o p i so  de cimento, ence - 
rado ou em tambor misturador;  

c1 OS pacotes  de inoculantes  remanescentes da úl t ima 

semeadura não devem s e r  u t i l i z a d o s  no ano a g r í c o l a  s e  - 

gu in te ;  



TABELA 2. Recomendação de adubação de manutenção para 

so ja .  

N íve i s  de P no so lo  ípprn) Pz0s a a p l i c a r  

Solos a rg i l osos  Solos arenosos (kg/hal 

N í v e i s  de K no so lo  K 2 0  a a p l i c a r  
í ppm) íkg/hal 

O - 30 30 

3 1  - 60 15' 

+ 6 0  O 

Obs.: Para so los  sem correção da acidez quando poss íve l  

aumentar a adubação fosfatada. 



d )  o b s e r v a r  o  p razo  d e  v a l i d a d e d o  p rodu to  d e s c r i t o  na  

embalagem. 

e )  c a s o  não s e  possa  semear t o d a  semente i n o c u l a d a  no 

mesmo d i a ,  deve-se ,  a n t e s  d e  r e i n i c i a r  a  semeadura inocu  - 
l a r  novamente a  semente;  

£ 1  devem s e r  u t i l i z a d o s  200g d e  i n o c u l a n t e  por  s a c o  

d e  50kg d e  sementes .  Em s o l o s  'de p r i m i r o  ano de  c u l t i v o .  

recomenda-se d o b r a r  a  d o s e  d o  i n o c u l a n t e i  

g) c o n s c i e n t i z a r  o  p rodu to r  d a  n e c e s s i d a d e  e d a s  vafi 

t a g e n s  d a  i n o c u l a ç ã o .  

O s  f a t o r e s  que exercem i n f l u ê n c i a  s o b r e  a n o d u l a ç i o  e  

e f i c i ê n c i a  d a  f i x a ç ã o  de  n i t r o g ê n i o  são :  

a) q u a l i d a d e  do i n o c u l a n t e :  um i n o c u l a n t e  de  boa qua - 
l i d a d e  a p r e s e n t a  e l e v a d a  população e  pureza  b a c t e r i a n a .  

O i n o c u l a n t e  deve s e r  mant ido em ambien te  f r e s c o  e s e r  

usado d e n t r o  d o  p r a z o  de  v a l i d a d e ;  

b) r a d i a ç ã o  s o l a r :  o  i n o c u l a n t e  não deve s e r  e x p o s t o  

a o s  r a i o s  s o l a r e s ,  nem d u r a n t e  o  armazenamento e  mui to  

menos por o c a s i ã o  d a  i n o c u l a ç ã o ,  i s t o  porque o s  r a i o s  UL 
t r a v i o l e t a s  matam a s  b a c t é r i a s  d o  i n o c u l a n t e .  

2 . 8 .  SEMEADURA 

0 s  s e g u i n t e s  i t e n s  devem s e r  obse rvados  na semeadura: 

a)  u t i l i z a r  sementes  melhoradas  í f i s c a l i z a d a s e / o u ~ c e ~  

t i f i c a d a s l  d e  c u l t i v a r e s  recomendadas p e l a  p e s q u i s a  [Ta 
b e l a  31 ; 

b )  semear a  uma p rofund idade  d e  aproximadamente Scm; 



TABELA 3 .  C u l t i v a r e s  de  s o j a  recomendadas p a r a  a r e g i á o  

d a  Grande Dourados. s a f r a  1981/82. 

C u l t i v a r e s  C i c l o  [ d i a s )  Peso  d e  100 

- sementes  [ g l  

Gnupo Pnecoce menos que 105 
-Paraná  13.6 
.Coker 136" 13.6 
-IAS 5 16.4 
-Dav i s  13.9 
-6 ragg  13 ,2  

GJLU~O Mé&o 
-União 13.6 
.BR- 5 13.6 
' B o s s i e r  12.8 
eFlÕrida* 16.8 
-Missões* 18.9 

Gmpo Semdtan&o 
.Dourados 12.9 
- S a n t a  Rosa 11.6 
~Andrews 10.9 
.Tiaraju** 10.8 
.Viçoja  11.9 
-1AC 4 9.9 
-São  Luiz* 14.5 
.Nine i ra*  12.8 
. I n d u s t r i a l *  12'. 2 

Ghupo Tatldio mais  que 136 
. I A C  3" 10 .2  
.UFV 1 9.6 

* C u l t i v a r e s  que não s e r ã o  mais recomendadas a p a r t i r  
d a  s a f r a  1982/83, i n c l u s i v e .  

** Nova c u l t i v a r  lançada p e l a  ENBRAPA-UEPAE Dourados. 

Obs.: A recomendação de  c u l t i v a r e s  s e r á  f e i t a  anualmente 
p e l a  UEPAE Dourados, a t r a v é s  d e  C a r t a  C i r c u l a r .  



c )  proceder  a  semeadura quando o  s o l o  e s t i v e r  com boa 

umidade. P a r a  comple ta r  s u a  germinação a  semente d a  s o j a  

n e c e s s i t a  d e ,  no mfnimo, t e o r  de  umidade i g u a l  a  50% do 

seu peso seco ;  

d )  f a z e r  um teste d e  germinação a  campo a n t e s  d a  se- 

a d u r a ,  p a r a  v e r i f i c a r  a  emergência ,  com a  f i n a l i d a d e  d e  

c o r r i g i r  a  dens idade .  

2.8.1.  Epoca d e  semeadura 

P a r a  t o d a s  a s  c u l t i v a r e s  a  época d e  semeadura recomen 

dada  v a i  d e  15 de o u t u b r o  a  15 d e  dezembro, sendo  que,  o 

m8s d e  novembro é o  mais  p r o p i c i o  p a r a  a  semeadura d a  - 
J a .  

2.8.2.  Espaçamento e d e n s i d a d e  d e  semeadura 

O espaçamento e n t r e  l i n h a s  pode v a r i a r  d e s d e  que s e j a  

mant ida  a  população d e  400.000 p l a n t a s  por h e c t a r e  e  p e r  - 
m i t a  o  c u l t i v o  mecânico d a  c u l t u r a ;  p a r a  e s s e  f im o s  e? 
paçamentos mais  adequados var iam d e  40 a  60crn. S e  não 

houver n e c e s s i d a d e  d e  c u l t i v o  mecânico e  a  a p l i c a ç ã o  d e  

d e f e n s i v o s  f o r  f e i t a  por a v i ã o ,  pode ser usado espaçame2 

t o  i n f e r i o r  a  40cm. 

Como a  população deve s e r  d e  400.000 p l a n t a s  por h- 

t a r e ,  a de te rminação  d a  d e n s i d a d e  d e  semeadura deve  ser 

c a l c u l d d a  em função do espaçarnento u t i l i z a d o ,  peso  d e  

100 sementes  e  poder g e r m i n a t i v o  d e s t a s .  

Considerando que o  " s t a n d '  deve s e r  d e  16 a  24 p l a n  - 
t a s  por  me t ro  l i n e a r ,  p a r a  espaçamentos  e n t r e  l i n h a s  de  



40 a am. ~ t l v s m m t e .  o s  cálculos de densidade de 

semadura e qmmtlcide de smmtes pops hectare. p o d a  

sem f e i t o s  pelas sszgulinites f b l a s :  

a1 Remmimda-se um a d o i s  calt ivos.  camforme a mces  - 
s W .  aG o *e&-to das mt re l inhas  da soja, 

bl mnbmlm as planta5 dmlaphas no l n h l o  de seu d z  
semlvimmtoa  

e1 faz= os cul t ivos  enp condições d e  balxa umidade de 

mão e alta t ~ ~ r a  do a r a  

d> a q l n a  dwe, sm- a d s  s u p r f l c i a l  possfvel. a 

f h  da w e  .as r&s da so ja  I& sejam danlficadass 

e) dwm stzr uti l izadas smentes nwlhmdas ( f i s c a l 1  - 
zdas e/w c&lftcdasB. limes de ameuntes de plantas 

aüanhhas. cmm &Ma de pmwmGo coinitra a possibil lda - 
de de ImiTesta* das l ~ ~ a s .  

2.9.2. Coanole q u k i c o  

aD E ~ ~ ~ r y e 1  que a so ja  p m ç a  no limpo duran - 



TABELA. 4 .  Herbicidas recomendados para a c u l t u r a  da s o j a  * 

Concentra Fornu Produtos Comerciais Para cont ro le  de Nome técnico  [ % I -  - l açâõ  

Folhas e s t r e i t a s  T r i f l u r a l i n  44,5 CE Tref lan, Herbif lan.  T r i  
f lu ra l ina  Nortox, ~ r i f  lü 
rex e T r i f l u r a l i n a   eco - 
t r i g o  

Or iza l in  7 5 PM Surf lan 

Retolachlor  5 0 CE Dual 

Alachlor 43 CE Laço ................................................................................. 
Folhas l a rgas  Netr ibuzin 70 Pfl Sencor e Lexone 

Linuron 50 PN Afalon e Lorox 
Bentazon 48 S A Basagran 

Vernolate- 72 E Vernan 

* Outros herb ic idas  podem s e r  recormndados pe la  Assis tência Técnica, desde que os 
mesmos sejam reg i s t r ados  no Min i s t é r io  da Agricul tura para os  devidos f i n s .  

CE - Concentração ernulsionável 
PM - Pó holhável  

SA - Solução aquosa 
E - Ernulsionável 



TABELA 5. Ef ic i ênc ia  de alguns herb ic idas  e  misturas  pa - 
r a  o  con t ro l e  de p l an ta s  daninhas em s o j a .  

Bs 1dTD.I. 

capim arroz 

Capim carrapicho 

Capim solch io  

Capim marmelada 

Capim pi-ds-gmllnha 

Carraplshlnho 

Cd~TdpIEho dm c d r n e i r ~  

coruru 

Corda-da-viola 

Em. quente 

Faz.M.110 

Fsdeg0.o 

Gianruna 

JoP bravo 

L s l t a l r a  

P i c i o  proto  

Poala  branca 

s s r r a l h a  v s r d o d i i r i  

1l.posrm. 

~ s g s n d a ;  - conrroli ruim ino nem contro le  .- s o n t r o i i  mid iu  . contro la  D a  

S i  Sem informai5o 

. 110591 mBximd8 ~ecmen&9das para 5010s ere110?1091 as d n i m a s  para ai.snajas r d i a  para 
f r a l c o o .  0o.s. dada. com rs1.*.o ao pzCduto ~ " " e r c i a l .  



t e  todo o c i c l o ;  

bl recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  de  he rb ic idasde  pré-plan - 
t i o  incorporados e/ou de pré-emergência, combinados com 
p r á t i c a s  de  con t ro l e  mecãnico, ou com herbic idas  de pós- 

emergência; 

c )  an tes  da escolha do produto a  s e r  apl icado,  é i m  - 
por t an te  i d e n t i f i c a r  a s  p l a n t a s  daninhas ocorrentes  na 

lavoura; 

d )  para s e  ob te r  uma boa e fe t iv idade  dos he rb ic idas ,  

É necessár io  um brim preparo d o  so l01  

e) a s  formulaçoes em pó molhável devem merecer cuida - 
dos de homogeneização no tanque, especialmente no i n i c i o  
dos  t r aba lhos .  

2.10. MANEJO DE PRAGAS 

O manejo de pragas ob je t iva  a u x i l i a r  na dec isão  de 

quando a p l i c a r  i n s e t i c i d a s  na lavoura,  visando e v i t a r  

t ratamentos desnecessár ios  e ,  com i s t o ,  b a i x a r o c u s t o  da 

produção, e  minimizar problemas de in toxicação  e  de o r  - 
dem ecológica .  

O manejo de pragas fundamenta-se noe f a t o s  de  que a s  

populações de i n s e t o s  flutuam naturalmente, e  que a s o j a  

supor ta  determinados n í v e i s  de desfo lha ,  em c e r t a s  e t a  - 
pas de  seu desenvolvimento, sem perdas na produção. I s t o  

permite,  muitas vezes,  que se  a t r a s e  ou economize uma ou 

mais aplicaçÕes de i n s e t i c i d a s .  

Para empregar o manejo de pragas com sucesso ,  deve-se 
conhecer: 

a) a s  espéc ies  de inse tos-pragas  realmente importan - 
t a s  do ponto de v i s t a  econÔmico, e  periodicidade de ocor - 



rênc ia ;  

b)  os inimigos n a t u r a i s  das  pragas que ocorrem e  sua 

importãncia; 

c )  os n íve i s  de in fe s t ação  dos inse tos-pragas ,  que 

causam danos econômicos; 

d l  o e s t á d i o  de desenvolvimento das  p l an ta s i  

e) os  i n s e t i c i d a s  e  doses a  serem u t i l i z a d o s .  

2.10.1. Pragas da soja e  seus inimigos n a t u r a i s  

2.10.1.1. Pragas 

O s  p r inc ipa i s  inse tos-pragas  da reg ião  tem s ido  a s  l a  - 
g a r t a s  desfolhadoras e  os  percevejos.  

a1 Lagarta  da s o j a  ( A n t i c m i a  g e m m ~ l  - é o p r in  - 
c i p a l  i n s e t o  desfolhador da s o j a  no B r a s i l .  H6 i nd ica  - 
ções que na reg iáo  ocorrem, normalmente. d o i s  picos popu - 
l ac iona i s :  um em dezembro e  out ro  em jane i ro .  Es ta  l aga r  - 
t a  tem coloração esverdeada. porém formas quase p r e t a s  

ocorrem em casos de a l t a s  populações. Possui  l i s t r a s  c l a  - 
r a s  dorso- longi tudina is ,  e  apresenta  quat ro  pares  de  pa - 
t a s  abdominais B um par te rminal .  Atinge a t é  50mn de com - 
primento, é muito a t i v a  e  quando perturbada joga-se ao 

so lo .  

bl Lagarta f a l s a  medideira ( P ~ t u d o p L ~ i a  include)261 - 
tem coloração ve rde -c l a ra ,  c m  l i s t r a s  long i tud ina i s  no 

dorso. E de menor inc idenc ia ,  em re l ação  a  l aga r t a  da s o  - 

j a .  Possui  apenas d o i s  pares  de pa ta s  abdmina i s .  além 

do par te rminal .  



C )  Percevejo marrom (Eubch.i.bh6 hth061 - É O i n s e t o -  

praga sugador mais importante na reg ião .  Em g e r a l  a s  nin - 
f a s  tem coloração verde-acinzentada ou marrom-clara. 0 s  

adul tos  medem cerca  de 15mm. tem c o r  marrom, com uma man - 
cha bege na ponta do e scu te lo .  Apresentam expansÕes l a t e  - 
r a i s  no pronoto, em forma de  espinhos.  

d l  Outras pragas 

Percevejos - ou t ra s  espÉcies de percevejos podem s e r  

encontradas na lavoura. geralmente em menor número que 

o  percevejo marrom, mas causando danos semelhantes.São 

e l e s :  o  percevejo verde ( N e z m  ~ih.idi~ta1. O percevejo 

pequeno [Piezodohud gdL?dUtU)  e  O percevejo bar r iga-  

verde (DichQ..top &L&-I. 

Broca das a x i l a s  (EpinoZia apokema) - não tem ocorr ido  

na reg ião ,  mas É problema em o u t r a s  reg iões  produtoras 

de s o j a .  E uma l a g a r t a  de c o r  creme com a t é  llmn de  

comprimento, que a t aca  bro tos  e  ponte i ros ,  unindo os  

f o l i o l o s  por f i o s  sedosos. Pode broquear a  has t e .  os 

ranos, os pec io los  e  a s  a x i l a s  da p l an ta .  

Oados de  pesquisa indicam que os  t ratamentos de  con t ro  - 
l e  d e s t a  praga devem s e r  f e i t o s  a t é  a  formação das  va - 
gens, quando 30% dos ponte i ros  est iverem atacados.  

Vaquinhas (Piabkot ica  hpeuoha.  Cthotoma sp .  e  C o l a  - 
p*d sp.1 - são consideradas pequenos desfolhadores e  

raramente ceusam danos. Geralmente suas populações são  

reduzidas com a  apl icação  de i n s e t i c i d a s  para c o n t r o l e  

das pragas p r i n c i p a i s .  



Broca do co lo  (EtkbmopdpM í ? & g n ~ A & h A I  e l a g a r t a  r o s  - 
ca  (AgJLoa  i p A d 0 n )  - atacam p lân tu la s  diminuindo o 

"stand".  Raramente necessitam s e r  combatidas, mesmo 

porque a  s o j a  compensa e s t e  t i p o  de dano. Como medida 

de con t ro l e  cu l tura l , ,  preconiza-se e v i t a r  semeaduras 

em so los  arenosos ou secos.  Em á reas  reoonhecidamente 

in fe s t adas  recomenda-se aumentar a  densidade de  semea - 
dura. 

2.10.1.2. Inimigos n a t u r a i s  

O s  insetos-pragas da s o j a  e s t ã o  s u j e i t o s  5 ação de 

grande número de inimigos na tu ra i s .  que têm in f luénc ia  

na f lu tuação  de  suas populações. E s t e s  agentes  d e  COE 

t r o l e  n a t u r a l  podem s e r  agrupados em doenças, p a r a s i t o s  

e  predadores. e  sua conservação na lavoura É de  grande 

importância para o manejo das pragas. - 
a) Doenças - na região ,  o  fungo N o m m a  U e y i .  c a g  

sador da "doença branca" em l a g a r t a s ,  6 o p r i n c i p a l  i n i  - 
migo n a t u r a l .  Ocorre desde dezembro, e sua inc idênc ia  d i  - 
minui em Época de  pouca chuva. Em muitos casos,  e s t e  f u n  - 
go cont ro la  e f ic ien temente  a s  populações da l a g a r t a  da 

ao ja ,  dispensando o uso de  i n s e t i c i d a s .  A chamada "doen - 
ça negra", causada por v í r u s ,  também tem cont r ibuido  no 

con t ro l e  de  l aga r t a s .  

b) P a r a s i t o s  - são i n s e t o s  benéficos que s e  u t i l i zam 

de u m  indivíduo de ou t r a  e spéc ie  para completar seu c i  

c lo.  Ao chegar na f a s e  de adu l to ,  o  hospedeiro morre. A s  



pragas da so ja  são parasi tadas por d iversas  espécies de 

moscas e vespas. Na reg ião  o p r i n c i p a l  p a r a s i t o  da l aga r  - 

t a  da so ja  é a vespinha Michochairop~ bhimaCLLeata. 

c1 Predadores - são espécies entomófagas que consomem 

mais de um i n d i v i d u o  presa para completar seu desenvo lv i  

manto. 0s predadores das pragas da so ja  mais comuns na 

reg ião  são as aranhas e os percevejos Geocohh  sp. e Na - 
b A  sp. Também são encontrados d iversos  coleópteros e 

ou t ros  hemípteros predadores. 

2.10.2. ~ e t e r m i n a ~ ã o  dos n í v e i s  populac ionais das pragas 

As populações de l aga r tas  e percevejos são determing 

das pe lo  método do pano. Usa-se um pano (ou p l á s t i c o ]  

branco, com 1,Om de comprimento por 0.8m de l a rgu ra .  No 

sent ido  do comprimento, as bordas são dotadas de uma ba; 

nha que dá passagem a um suporte de madeira [cabo de vaz 

soura) com 1.2m de comprimento (F igu ra  11. O pano enro la  - 

do é colocado cuidadosamente e n t r e  duas f i l e i r a s  de s c  

j a ,  sem pe r tu rba r  os inse tos :  Desenrola-se o pano, i n c l i  - 
nan-se sobre o mesmo as p lan tas  das f i l a s  adjacentes. e 

bate-se vigorosamente a folhagem com os braços para que 

os i nse tos  caiam sobre o pano. Rapidamente, r e t i r a - s e  a 

folhagem e faz-se a contagem. p r i m e i r o  dos percevejos e 

depois das l aga r tas  v i vas  e mortas. Considera-se apenas 

percevejos com 0.5cm ou mais, e l aga r tas  com 1,5cm ou 

mais, de comprimento. O número de ba t i das  é de s e i s  a o i  - 
t o ,  e aconselha-se que duas pessoas executem a operação. 



FIGURA 1. Pano de amostragem 

Em cada amostragem est ima-se a  de 2m de  f i l e i  - 
r a .  A s  amostragens devem ser f e i t a s  semanalmente. a  20- 

30m da bordadura, em número v a r i á v e l  de  acordo com a  l a  - 

voura. Lavoura de: 

1 a  10ha. f a z e r  6 amostragens 

11 a  30ha. f a z e r  8 amostragens 

31 a  100ha. f a z e r  10 amostragens 

> 100ha, d i v i d i - l a  em á r e a s  m n o r e s  que 100ha 

A s  amostragens devem s e r  d i s t r i b u i d a s  de modo a  a t i n  - 
g i r  toda a  lavoura (PigtiPa 21 .  N o , f i n a l  ca l cu la - se  va lo  - 
,rss médios para. toda a  área.  

2.10.3. ~ e t e r m i n a ~ ã o  dos n í v e i s  de desf olhamento 

O desfolhamento da lavoura é ava l i ado  na mesma oportu - 
nidade em que são  f e i t o s  os  levantamentos das pragas. E m  

cada ponto de amostragem, c o l e t a - s e  ao a c a s o 2 0 f o l í o l o s .  

Estima-se a  á rea  dani f icada  em cada f o l i o l o  (F igura  31, 



FIGURA 2. Exemplo de dis tr ibuição de pontos de amostra - 
gern. 

calcula-se  a média aritmética para cada ponto e depois a 

média de desfolha da lavoura. 

2.10.4.  Quando controlar as pragas 

Praga L.t&lo da. p l i m -  Controlar wondo .nsmtrar 

a1 4 ~irc .veJo.  som a . 5 a w  mala 
6 i  comprininto/anastragm 



FIGURA 3.  Modelo de f i c h a  para anotações e exemplos p z  

r a  es t ima t i vas  de desfolhamento. 
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2.10.5. I n s e t i c i d a s  e doses 

A s  recomendações de produtos para o manejo de pragas 

e s t ã o  espec i f icados  nas Tabelas  6 e 7 .  

2.10 - 6 .  ~ons ide raçÕes  f i n a i s  

a1 O s  i n s e t i c i d a s  são  recomendados para cada praga, 

pois  e x i s t e  var iação  de  s u s c e t i b i l i d a d e  e n t r e  espéc ies .  

Se houver mais d e  uma espéc ie  na lavoura,  deve-se cons i  - 
d e r a r ,  na escolha do produto. pr incipalmente aquelas  que 

representam mais de 25-309 da população t o t a l .  Quando 

mais de uma espÉc ie . ex ig i r  con t ro l e ,  op ta r  por um i n s e t i  - 
c i d a  que tenha e f e i t o  sobre  todas e l a s  e pe l adosemaio r ,  

s e  houver d i fe rença  na indicação  para cada praga; 

bl o uso de produtos d e  baixa toxic idade  para i n i m i  - 
gos n a t u r a i s  é importante para a e x i s t ê n c i a  de  um e q u i l i  - 
b r i o  biológico durante  todo o c i c l o  da c u l t u r a .  No entan - 
t o .  e s t a  importância 6 a inda  maior nas pr imeiras  a p l i c a  - 
çóes. visando o estabelecimento d e  uma população mjnima 

de espéc ies  benéficas na lavoura; 

c ]  a e f e i t o  r e s i d u a l  d e  u m  i n s e t i c i d a  é in f luenciado 

pe las  condiçóes c l i m á t i c a s  e x i s t e n t e s  durante  e após a 

apl icação.  O e s t á d i o  d e  desenvolvimento do i n s e t o  por 

ocasião da ap l icação  e o desenvolv imentodasplantae ocor - 
r i d o  após a mesma. também tem in f luènc ia ;  

a1 para v e r i f i c a r  a e f i c i ê n c i a  do t ratamento,  recomen 

da-se f a z e r  um levantamento da população de  pragas 24 a 
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48 horas após a  ap l icação  do i n s e t i c i d a .  Chuvas f o r t e s  

logo após a  ap l icação  podem t o r n a r  necessár ia  a  r e p e t i  - 
ção da mesma; 

e )  tem-se observado que em s o j a  semeada em d a t a  an te  - 
r i o r  a  recomendada, f i n s  de setembro e  i n i c i o  de outubro, 

tem ocorr ido  a l t a s  i n fe s t ações  d e  pragas, a n t e s  mesmo de 

dezembro8 

f l  as c u l t i v a r e s  t a r d i a s  merecem mais atenção quanto 

ao con t ro l e  de  percevejos,  v i s t o  que, can a c o l h e i t a  das  

c u l t i v a r e s  precoces, há migração desses  i n s e t o s  para a  

s o j a  que permanece no campo; 

gl normalmente, a  i n fe s t ação  de  percevejos i n i c i a  pe - 
l a  bordadura. Em determinados casos ,  somente a  bordadura 

necess i t a  s e r  t r a t a d a ;  

h )  no c o n t r o l e  de l a g a r t a s ,  o s  produtos de c u r t o  e f e i  - 
t o  r e s i d u a l ,  devem s e r  u t i l i z a d o s  próximo a ocorrência 

de ep izoot ia  de Nomunata U e y i  ou em lavouras que nor - 
malmente são  atacadas por pequenas populações da praga. 

para e v i t a r  um aumento populacional em cur to  prazo: 

i) na região ,  o  fungo Nornunaea h i e e y i  tem inc id ido  

e igni f ica t ivamente  a  p a r t i r  da segunda quinzena de  dezez 

bro.  O surgimento d e s t a  doença nas l a g a r t a s  6 favorecido 

pelo clima chuvoso, enquanto que e s t i agens  prolongadas 

podem diminuir a  e f i c i ê n c i a  do mesmo; 

j l  ap l icações  de i n s e t i c i d a s  após os pr imeiros d i a s  

de j ane i ro  podem s e r  encaradas com reserva .  quando hou - 



v e r  condição c l i m á t i c a  f a v o r á v e l  a o  desenvolvimento  de  

N .  U e y i ;  

1) deve-se  tomar c u i d a d o  quando o número de  l a g a r t a s  

pequenas ( <  1.5cm d e  comprimento) f o r  mui to  e l e v a d o ,  mes - 
mo que sejam pouco numerosas i s  l a g a r t a s  g r a n d e s .  A popu - 
l a ç ã o  d e s t a s  ú l t i m a s  pode aumentar e span tosamente  em poy 

c o  tempo, p r i n c i p a l m e n t e  se f o r  pequena ou n u l a  a i n c i  - 
d ê n c i a  d e  N .  4Álkyi; 

m) o s  p a r b e t r o s  u t i l i z a d o s  p a r a  d e c i d i r  s o b r e  a a p l i  - 
c a ç ã o  d e  i n s e t i c i d a s ,  contêm um f a t o r  d e  segurança  d e s t i  - 
nado a impedir  a o c o r r e n c i a  de  f a l h a s  no s i s t e m a .  E n t r e  -. 

t a n t o  É bom e s t a r  a l e r t a  p a r a  a o c o r r ê n c i a  d e  cond ições  

c l i m á t i c a s  d e s f a v o r á v e i s  ou o u t r o s  problèmas que irnpossi  - 
b i l i t e m  o t r a t a m e n t o  i m e d i a t o  d a  l a v o u r a .  Veran icos  p r g  

longados  podem p r e j u d i c a r  a c a p a c i d a d e  d a s  p l a n t a s  d e  s e  

recuperarem d e  des fo lhamentos  m i t o  s u p e r i o r e s  a o s  f i x a  - 
d o s  no programa d e  manejo. I n s i s t e - s e .  p o r t a n t o ,  no acom - 
panhamento semanal d a  l a v o u r a .  Quando a s  populaçÕes d e  

p r a g a s  e s t ã o  aumentando e/ou a s  c m d i ç õ e s  d e  c l ima  d e s f  a v o  

recem a c u l t u r a ,  a s  v i s i t a s  ã l a v o u r a  devem s e r  mais f- 

q u e n t e s ;  

n) com o manejo d e  p r a g a s  tem-se  conseguido reduçÕes 

d e  50% no número d e  a p l i c a ç õ e s  d e  i n s e t i c i d a s .  Em a l g u n s  

c a s o s ,  e s t a  redução v a i  a 100%; 

o )  na operação d e  a p l i c a ç ã o  de  d e f e n s i v o s ,  aconse lha -  

s e  o b s e r v a r  e c o l o c a r  e m  p r á t i c a  t o d a s  a s  p recauções  poz 



s í v e i s ,  a fim de  e v i t a r  p re ju i zos  com tratamentos i n e f i  - 
c i e n t e s ,  in toxicações  de  operár ios  e contaminação de  r+ 

chos; 

p )  o combate ãs formigas-deve s e r  f e i t o  considerando- 

s e  o t e o r  de umidade do te r reno .  Em t e r r e n o s  secos,  r eco  - 
menda-se u t i l i z a r  i s c a s  granuladas à base de Dodecacloro, 

Nonacloro e Heptacloro. Em t e r r e n o s  úmidos, recomenda-se 

a ap l icação  de produtos gasosos. Após 15 a 20 d i a s  da 

ap l icação  deve-se f a z e r  o repasse .  

2 . 1 1 .  CONTROLE DE OOENÇAS 

A maioria das  c u l t i v a r e s  de s o j a  recomendadas é r e s g  

t e n t e  ou t o l e r a n t e  à s  p r i n c i p a i s  doenças f o l i a r e s  ocor - 
r e n t e s  na reg ião .  Em caso de  a l t a  inc idência  de doenças. 

recomenda-se incorporar  profundamente os r e s t o s  de  c u l t z  

r a ,  após a c o l h e i t a .  

Como medida preventiva,  aconselha-se a u t i l i z a ç ã o  de 

sementes sad ia s ,  or iundas de campos de produção reconhe 

cidamente sadios ,  evi tando-se assim, a introdução de  p g  

tógenos a t r avés  das  sementes. 

Ultimamente tem s i d o  observado ataque severo de  Cetl - 
CObpOha b o j k a  (mancha olho-de-rã) . na c u l t i v a r  UFV 1. 

na r eg ião  dos chapadões e cerrados de Nato Grosso do 

S u l .  Deve-se por tan to ,  e v i t a r  i n t r o d u z i r  t a i s  sementes 

em ou t ra s  reg iões  que não apresentam o problema, uma vez 

que e s t e  fungo é t ransmi t ido  também pe la s  sementes. 

Para a s  doenças do s is tema r a d i c u l a r ,  como a morte em 



r e b o l e i r a ,  causada  p e l o  fungo  R k i z o c h n i a  h o L a n i ,  r e c o  - 
manda-se demarcar e  i s o l a r  a á r e a  f a z e n d o  o  p r e p a r o  d o  

s o l o  p o s t e r i o r m e n t e .  A s s i m  e v i t a - s e  a  d i s seminação  d o  pa - 
tógeno  na l a v o u r a  a t r a v é s  d o s  implementos a g r í c o l a s ,  o s  

q u a i s  d e v e r ã o  ser l impos a o  s a i r  d e s t a s  á r e a s .  E m  c a s o  

de  l a v o u r a s  mui to  a t i n g i d a s ,  recomenda-se a  r o t a ç ã o  com 

milho ou a r r o z .  

0 s  nematóides  c a u s a d o r e s  d e  g a l h a s  (Me lo ídoggnt  spp.1 

podem s e  t o r n a r  problema, 2 medida que a  s o j a  é c u l t i v a  - 
d a  ano  após  ano,  na mesma á r e a .  Todav ia ,  a  população d e  

nematóides  pode s e r  r e d u z i d a  p e l a  execução d e  algumas 

p r á t i c a s  d e  p r e p a r o  d o  s o l o  [ a r a ç ã o  e  gradageml,  nas  ho - 
r a s  q u e n t e s  do d i a  e com o  s o l o  s e c o .  E s t e s  p a r a s i t o s  

s ã o  b a s t a n t e  s e n s i v e i s  a o  s o l  e  2 f a l t a  de  umidade. O 

c o n t r o l e  d e  i n v a s o r a s ,  adubação v e r d e  e  r o t a ç ã o  d e  c u l t g  

r a s ,  s ã o  o u t r a s  p r á t i c a s  que podem r e d u z i r  a  população 

d e  nematóides  no s o l o .  

A a p l i c a ç ã o  d e  f u n g i c i d a s  na  p a r t e  a é r e a  d a s  p l a n t a s  

não 6 recomendada, porque t a l  p r á t i c a  não tem p r o p o r c i o  - 
nado r e t o r n o s  econômicos na  produção.  O uso d e  c u l t i v a  - 
res r e s i s t e n t e s  ou t o l e r a n t e s  às doenças  f o l i a r e s  têm s i  

do s u f i c i e n t e  p a r a  m a n t ê - l a s  em n í v e i s  b a i x o s .  Além d i s  - 
s o ,  o s  f u n g i c i d a s  podem p r e j u d i c a r  o  desenvolvimento  d o  

fungo Nomuhaea h i e e y i .  r e s p o n s á v e l  p e l o  c o n t r o l e  b i o l ó g i  - 
c o  d a  l a g a r t a  d a  s o j a .  

O t r a t a m e n t o  d e  sementes  com f u n g i c i d a s  a p r o p r i a d o s .  

tem s i d o  e f i c i e n t e  quando a semeadura 6 e f e t u a d a  em s o  - 

10s c m  d e f i c i ê n c i a  h i d r i c a .  Nessas  c i r c u n s t ã n c i a s .  a  v g  



locidade da germinação e  emergência das p l ãn tu la s  são  rg 

duzidas. I s t o  f a z  com que e s t a s  sementes e/ou p l án tu la s  

fiquem expostas aos microrganismos da semente e  do so lo .  

os quais  podem causar  a  de t e r io raçáo  das sementes ou me2 

mo a  morte das  p l â n t u l a s .  Sob e s t a s  c i r cuns tânc ia s  tem- 

s e  observado que os fungic idas  asseguram uma melhor emey 

gência ,  aumentando o  rendimento e  reduzindo a s  perdas na 

c o l h e i t a .  Ta i s  perdas podem s e r  causadas pe la  baixa a l t u  

r a  das pr imeiras  vagens e a l t a  i nc idênc ia  de p l an ta s  da  

ninhas, comins quando ocorrem f a l h a s  no "stand". O t r a t a  - 
mento das sementes deve s e r  f e i t o  a n t e s  da  inoculação. e  

imediatamente a n t e s  da semeadura, com um dos produtos 

comandados [Tabela 81. 

2 . 1 2 .  COLHEITA 

O ponto i d e a l  de  c o l h e i t a  6 quando a s o j a  apresenta  

a s  has t e s  e  as  vagens com uma coloração  variando do ama 

re lo-pa lha  ao marrom. 

A umidade ótima para a  c o l h e i t a  e s t á  em torno  de 14%. 

acima d e s t a  d i f i c u l t a  a  t r i l h a  e  abaixo de  11% pode pro - 
votar debulha an te s  e  durante  a  c o l h e i t a .  Para a  s o j a  

com umidade de 14 a  15%, a  ro tação  de  500rpm do c i l i n d r o  

é mais aconselhável e  a  velocidade da máquina deve va - 
r i a r  de 3 a  5km/hora. Recomenda-se o  uso de picador e  e s  - 

palhador de palha.  

Apesar dos a g r i c u l t o r e s ,  de modo g e r a l ,  s e  preocupa - 
rem com a  escolha da c u l t i v a r ,  adubação e  ou t r a s  t é c n i  - 



TABELA 8. F u n g i c i d a s  recomendados p a r a  t r a t a m e n t o  de  s e  - 
mentes d e  s o j a .  

Oose/lOOkg 
Nome t é c n i c o  Nome Comercia l  de  sementes  

( g )  

Thiabendozol  T e c t o  10 S 200 

Captan Captan 75 PN* 200 

Thiram Rhodiauram 300 

PCNB B r a s s i c o l  75 PS* 150 

C a p t a f o l  + PCNB Folseed  400 

T i o f a n a t o  m e t i l i c o  + 

Thiram Cercoran  80 300 

Carboxin Vi tavax  75 PR 200 

Carboxin + T h i r m  Vi tavax  200 200 

* D i f e r e n t e s  fo rmulações  e  p r o d u t o s  c o m e r c i a i s  s ã o  encon - 
t r a d o s  no comércio.  devendo a  d o s e  ser a j u s t a d a  d e  

acordo  com a  c o n c e n t r a ç ã o  do p r i n c i p i o  a t i v o .  

Obs.: P a r a  manipulação d o s  f u n g i c i d a s  devem ser tomadas 

t o d a s  a s  p recauções ,  e v i t a n d o - s e  r e s p i r a r o p ó  ( f u n  - 

g i c i d a l  e  o  c o n t a t o  d i r e t o  com a s  mios .  A u t i l i z a  - 
ção d e  a v e n t a l ,  l u v a s  e  máscara c o n t r a  pó, é r e c o  - 

mendada . 



c a s  indispensáveis  para melhorar o  rendimento da lavoura. 

verif icam-se elevadas perdas na c o l h e i t a  devido à má re 
gulagem das  automotrizes  e  por d e f i c i ê n c i a  em suas o p e e  

ções. 

Em estudos r e a l i z a d o s  no Centro Nacional de Pesquisa 

de So ja  da ENBRAPA, ve r i f i cou- se  que em muitas lavouras 

do Bras i l .  o  n íve l  de  perdas na c o l h e i t a  e s t á  acima do 

razoável .  A l é m  do p re ju i zo  d i r e t o ,  evidenciado por um me - 

nor rendimento de g rãos ,  e s s a s  perdas provocam a  exigên - 

tia de operações a d i c i o n a i s  para e l iminar  a s  p l ân tu la s  

de s o j a  que emergem a n t e s  ou logo após a  semeadura do 

t r i g o  que, em muitas  á reas ,  é cu l t ivado  em sucessão. Nez 

s a s  condições. a  um só  tempo, o  produtor co lherá  menos e  

t e r á  um aumento nos c u s t o s  de produçáo. Por out ro  lado,  

quando o  o b j e t i v o  f o r  a  produção de  sementes, a  qual ida - 
de  do ma te r i a l  e s t á  na dependência d i r e t a  das condições 

em que a  c o l h e i t a  s e  processar .  

2.12.1. ~ e s c r i ç ã o  das  perdas n a  c o l h e i t a  

Existem t r ê s  t i p o s  de  perdas: 

a) a n t e r i o r e s  5 c o l h e i t a  - ocorrem a n t e s  de qualquer 

operação, por debulha na tu ra l .  que É uma c a r a c t e r í s t i c a  

l i gada  à c u l t i v a r :  e s s e  aspec to  adqui re  maior importân - 

tia quando há retardamento na co lhe i t a :  

bl no recolhimento - são provenientes  de f a l h a s  na 

açáo do molinete  e  da ba r ra  de c o r t e  e  da baixa adapta - 
çãu da lavoura à c o l h e i t a ,  podendo chegar a  80% do t o t a l  



d e  p e r d a s .  A e x c e s s i v a  v e l o c i d a d e  do m o l i n e t e ,  em r e l a  - 

ção v e l o c i d a d e  de  avanço d a  c o l h e i t a d e i r a .  é a  p r i n c i  - 
p a l  r a z ã o  d e  pe rdas  por debu lha  na b a r r a  de  c o r t e .  A v e  - 
l o c i d a d e  p e r i f é r i c a  do m o l i n e t e  deve s e r  25% maior que 

a  v e l o c i d a d e  d e  avanço da c o l h e i t a d e i r a .  

Quando f o r  u t i l i z a d a  uma c u l t i v a r  s u s c e t í v e l  à debu - 
l h a  ou houver r e ta rdamento  na c o l h e i t a ,  e s s a s  p e r d a s  po - 
dem s e r  mais  acen tuadas .  Um agravamento a i n d a  maior  ocor  - 
r e  quando uma c u l t i v a r  s u s c e t i v e l  à debu lha  f o r  c o l h i d a  

em h o r a s  ou d i a s  com a l t a  t e m p e r a t u r a  e  b a i x a  umidade r e  - 
l a t j v a  do a r .  Nessas c o n d i ç õ e s  deve-se  o p e r a r  com menor 

v e l o c i d a d e  da máquina e do m o l i n e t e i  

c1 na t r i l h a  - a s  p e r d a s  na  unidade d e  t r i l h a  e  l impe 

z a ,  c o n s t i t u e m - s e  d e  vagens  i n t e i r a s ,  não debulhadas.  que 

a t ravessam o s  mecanismos i n t e r n o s  d a  c o l h e i t a d e i r a  e s ã o  

e l iminados  j u n t o  com a  p a l h a ;  têm como c a u s a s :  b a i x a  v e  - 

l o c i d a d e  do c i l i n d r o ,  mui ta  f o l g a  e n t r e  e s t e e o  côncavo,  

e  p l a n t a s  v e r d e s  ou úmidas. 

Algumas medidas p a r a  r e d u z i r  a s  p e r d a s  na c o l h e i t a  

podem ser tomadas a n t e s  da semeadura.  O p lane jamento  d a  

c o l h e i t a  a t r a v é s  d a  u t i l i z a ç ã o  de  c u l t i v a r e s  d e  c i c l o s  

d i f e r e n t e s  e  do e s c a l o n m e n t o  na semeadura,  além d e  m i n i  - 

mizar  o . r i s c o  de  p r e j u i z o s  dev ido  a  condições  c l i m á t i c a s  

d e s f a v o r á v e i s ,  evi tam que a  c o l h e i t a  s e j a  f e i t a  às  p r e s  - 

s a s .  A e s c o l h a  d e  um b m  operador  p a r a  a  c o l h e i t a d e i r a  

também é f a t o r  d e  i m p o r t â n c i a .  



2 .12 .2 .  Como c a l c u l a r  a s  perdas na operação de  c o l h e i t a  

A perda t o t a l  na operação d e  c o l h e i t a  É c m p o s t a  p~ 
l a s  perdas na plataforma de c o r t e  e  nos mecanismos i n t e r  - 
nos da c o l h e i t a d e i r a .  Pa ra  c a l c u l á - l a s  é necessá r i a  uma 

armaçáo d e  madeira e  d e  corda f i n a .  can l a rgu ra  de  l m  e  

cmprimento i g u a l  ao da plataforma da c o l h e i t a d e i r a  iF2  

gura  11. E s t a  armação pode s e r  s u b s t i t u i d a  pe la  demarca 

ção no 8010 de  uma á r e a  correspondente,  com a u x i l i o  de  

qua t ro  e s t a c a s  de  madeira e corda  f i n a .  

FIGURA 1. Armação u t i l i z a d a  pa ra  a v a l i a r  pe rdasdegrãos  

na c o l h e i t a .  



2.12.2.1. Perda t o t a l  

Para c a l c u l a r  a  perda t o t a l ,  escolhe-se  uma área  r e  

p re sen ta t iva  onde a  c o l h e i t a d e i r a  j á  tenha efetuado a  co - 
l h e i t a ,  demarca-se a  á r e a  a t r a v é s  de un dos procedimen - 
t o s  d e s c r i t o s  anter iormente (F igura  21, e  s e  c o l e t a  t o  - 
dos os s o l t o s  no chio.  grãos  dent ro  das vagens s o l  - 
t a s  e  tmbém das vagens presas  nas has t e s  cor tadas ,  que 

estejam no i n t e r i o r  da á rea  del imitada.  Conta-se o s g r ã o s  

co le tados  e  s e  r epe te  a  operação em mais quat ro  ou cinco 

l o c a i s  da lavoura. Calcula-se  depois  a  média dos grãos  

juntados nas v á r i a s  c o l e t a s .  conforme o  exemplo: 

a  1. contagem = 353 grãos  

2: contagem = 290 " 
a  3. contagem = 301 " 

a  
4. contagem = 586 " 

a  5. contagem = 405 " 

T o t a l  = 1.935 " 

Média das c inco  contagens: 387 grãos  

Para  s e  obter  a  quantidade de grãos  perdidos na co - 

l h e i t a ,  em kg/ha, usa-se a  segu in te  fórmula: 

N v  médio de grãos/m2 x  Peso de  100 sementes íg l  

10 

Sabendo-se que o  peso médio de 100 sementes de s o j a  É 

de 13g (média das c u l t i v a r e s  recomendadas para o  Estado 

de Mato Grosso do S u l ] ,  a  perda na c o l h e i t a  no exemplo 

c i t a d o ,  é estimada: 



perda na c o l h e i t a  = 387 l3 = 387 x 1.3 - 503,lkg/ha 
10- 

Ou s e j a ,  mul t ip l icando-se  o número médio de  grãos/m2 

pe lo  f a t o r  1 ,3  obtém-se d i re tamente .  erq hg/ha, a  quan t i  - 
dade de  g rãos  perdidos na c o l h e i t a .  Em o u t r a s  pa lavras ,  

o  f a t o r  1.3 pode s e r  u t i l i z a d o  para  es t imar  perdas na c o  - 
l h e i t a  de  so ja .  a t r a v é s  de  sua m i l t i p l i c a ç á o  pe lo  menor 

número d e  sementes encontradas em l rn2  r e p r e s e n t a t i v o  da 

lavoura.  O produto s e r á  o r e s u l t a d o  da perda t o t a l  de  

grãos  de s o j a  na lavoura. em hg/ha. 

Se a  perda e s t i v e r  em to rno  d e  3% do rendimento t o  - 
t a l ,  a  c o l h e i t a  deve p rossegu i r  normalmente. Se f o r  subs - 
tancialmente maior que 3% do rendimento t o t a l .  o  proble  - 
ma merece s e r  estudado para de terminar  qual  a  p a r t e  da 

máquina responsável  p e l a s  perdas.  

FIGURA 2 .  U t i l i z a ç ã o  da armação para  ave l iação  do t o t a l  

de  g ráos  perdidos na c o l h e i t a .  



2.12.2.2. Perda na plataforma de c o r t e  

Para o cá l cu lo  das  perdas na plataforma de c o r t e  du - 
r a n t e  a  c o l h e i t a ,  pára-se a  c o l h e i t a d e i r a  em loca l  r ep re  - 
s e n t a t i v o  da lavoura. Desligam-se os mecanismos da p l a t a  - 
forma, levanta-se a  mesma e f az - se  a  c o l h e i t a d e i r a  loco  - 
mover-se de  4 a  5 metros em marcha-ré. Na f r e n t e  da má - 
quina de l imi ta-se  a á rea ,  por um dos processos j á  d e s c r i  - 
t o s .  Conta-se todos os g rãos  caídos no chho, dent ro  das 

vagens s o l t a s  e  dent ro  das vagens presas  nas has t e s ,  que 

est iverem den t ro  dessa  á r e a  (Figura 31. Procede-se, de  - 
pois  da mesma maneira u t i l i z a d a  para o cá l cu lo  da perda 

t o t a l .  

2.12.2.3. Perda nos mecanismos in t e rnos  

A perda nos mecanismos . i n t e rnos  da co lhe i ' t ade i ra  é 

ca lculada  subtraindo da perda t o t a l ,  a  perda na platafof 

ma de co r t e .  De maneira g e r a l  a s  perdas pelos mecanismos 

in t e rnos  da c o i h e i t a d e i r a  sãó pequenas, exceto s e  e s t i  - 
verem ocorrendo s i tuações  anormais de operação. 

2.12 .3 .  produção de, sementes 

Em campos de  produçáo de sementes, a s  perdas são c a i  

culadas pelo mesmo procedimento, porém, out ros  cuidados 

devem s e r  tomados para g a r a n t i r  a  qualidade do produto: 

a) o campo de produção de sementes deve s e r  conduzido 

de acordo can a s  recomendações o f i c i a i s  de 



.............................. ...................... b . . . . . . .  

FIGURA 3 .  Procedimentos para aval iação  de grãos perdi - 
dos na plataforma de  c o r t e  da co lhe i tadeira .  



b )  a  época da c o l h e i t a  6 condição importante e i n f l u i  

p o s i t i v a  ou, nega-tivamectena qual idade da semente1 

c1 a  umidade de c o l h e i t a . d e v e  s e r  de 14 a  1321 

'd) velocidade do c i l i n d r o  SOOrpri: 

e) devido à s  o s c i l a ç õ e s  na unidade r e l a t i v a  do a r ,  no 

período da manhã os  g r a o s  e s t ã o  mais úmidos e  no período 

da t a r d e  mais secos: por tanto .  s e  a  c o l h e i t a  t i v e r  seu 

i n í c i o  no periodo da manhã, can maior umidade do grão ,  a  

velocidade pode s e r  l i g e i r m e n t e  maior: 

f l  d e  maneira g e r a l .  o  i d e a l  é co lhe r  nas horas mais 

f r e s c a s  do  d i a ,  ou a t é .  6 n o i t e ;  no Último .caso, deve-se 

observar q u e - a  umidade r e l a t i v a  d o . a r  e s t e j a  baixa; 

g )  a  limpeza da  c o l h e i t a d e i r a  deve s e r  bas t an te  r l g o  - 
r o s a  para prevenir  ocorrãnci 'a de  mis tu ra  das  sementes 

das  c u l t i v a r e s .  

Pianta i  c r r tads i  -to .hi-it. m i t o  i ~ t ~  . ~ a i i a r  o ml iwt . id . . lo  
m-.. ni barra d i  swt .  c i -10 par i  t raz  n.s.x 
050110nardo p.mm . í r la .  

.Platafoma d. c a t i  nu' . I ) a i x r  e platafom. p a r i  
t o  a l t a  c m t i r  o t a l o  mil. san - 

'=ido. 
*---?------------------------------------------------------------------.-------- 

Planta* a i  in ra lan  m ui .O m l i n i t i  i i t í  m i t o  .Bolxsr o m l l n e t i  
1in.t. a i d o  ..tio n. .lt. 



PROBLEM WESENTNYI CAUSAS SOLUFOES 

c o r t a  i r r a p u l a r  da% ~ 1 . ~  mavalha ou dedos da  b c  .Trocar  a i  peças d a n i f i c o  
ta. ou arrancada r e  d s  c o r t s  denif lcadoa daS. 

 erra de corte mpineda  .ossinipenar a b a r r a d s c o  
t i  9 a l inha r  o i  dedor.  

+ l acas  ds d s s g a s t i  d a i  . ~ j u a t a r  as placas  pari 
navalhas muito aperto qu. a i  navelhas ds=l l*sm 
da. o m  f ac i l i dada .  

................................................................................ 
Vibracio @rssa s lva  da  .Os  dsdoi  n i o  a s t i o  alA .Alinhar 0 0  dedos da  b o  
ba r r a  de  cwt .  nhadoi ~a d. So l t e .  

. nu t t a  fo lgo  e n t r i  a i  P* . ~ ~ i n i n i ~  a fo lga  i n t r a  
5.1 a0 ba"Pdl d. SOr't. .I peca.. ................................................................................ 

sobrsoarga  do o i l i n d r ~  . co r r e t a  plana p a t i n a  .Ajustar i t sna io  da c~ 
rsii plana. 

iAlhontacZo ixc.siIva .Raduzir i vi lac ldads  da  
do S ~ I I M T O  n b u i n i .  

.POUE. fo lga  i n t r i  o e . E a i i ~ r  0 s6ncavo. 
I l M r o  i olincarq 

.v.l~cidads do ~ i i i d r a  '~urnentar a v i l o o i d d i  do 
muito baixa  c i l i nd ro .  

wegsni n i o  t r l l h ~ a s  c? .V.laidsdi do c i l l n d r o  -A-ntar a v- locididi  do 
indo do  * s ; a p a l ~ s  - m i t o  baixa  c111wro.  
ns1ri. .muita fo lga  e n t r a  o c . ~eva i ) t n r  o cõncavo. 

l i n d r o .  o cónsav. 

.As planta. i r t i o  m i t o  .Aguardar para que as pl- 
usrii is ou úmidai tas  ..quem. 

- - - - ~ - ~  . ~. . . 
c o r i i  i r r e n u i a r  da r  pi- . ~ a v a l h a  ou dedo. da  .Troçar a i  Pecas a a n i f i c c  
t a s  OU arrancado r. da oort. dan l f l c sdo i  das. 

.Barra d. cwt .  m p s n i d i  'ossempenar a ba r r ada  cor  
t e  . a l inha r  o. dado.. 

.placa. d i  da sgas t s  dos - ~ j u i t i r  a i  placar  paro  
navalhei  multo apsre  qui a i  navalhas d s l l i i m  
da. c m  fasilidad.. ................................................................................ 

.nuit. f o lga  mtr. a. p? 'Eliminar fo lga  i n t r s  
Cem da be r r a  da  C O r t .  .I Pecas. 

sobracarga  do c i l l ~ r o  ' C o r r i l i  p lana  p s f l n a  

.Alimsntaç.o s r c s s s i v a  
do  Cili"dF0 

.POUCO f o l g a  ~ n t r s  D 

i i m r o  i cõnçaua 

-Vslocidadi  da c l l l m r o  
muito baixa  

vogsns "ao t r i lhadas  c: .vslocidads do 
indo do secapalhas o pe m i t o  b o i i a  

.Aumentar a v e l o c i d d e  do 
c i l i n d r o .  

.Aimenter a vslocldade do 
c i l i n d r o .  

.Levantar o c6nc.u.. 

 guardar p r a  queas pl- 
t a s  sequem. 



2.13.  ARHAZENAMENTO 

Após a  secagem do produto, recomenda-se armazená-lo 

preferencialmente a  g r a n e l .  

COEFICIENTES TECNICOS ME0 I O S  DO SISTEMA DE PROOUÇAO PARA 

I ha --- 
Especif icaçán Unidade Quantidade 

Insumos 
'Sementes 
' Inoculantes  
- F e r t i l i z a n t e s  

p205 
K z O  

'Defensivos 
Herbicidas 
I n s e t i c i d a s  

Preparo do s o l o  e  semeadura 
.Aração hora / t r a to r  2.5 
-Gradagem hora / t r a to r  2 
'Semeadura e  adubação h o r a / t r a t o r  1 

Tra tos  c u l t u r a i s  
.Aplicação de herb ic idas  h o r a / t r a t o r  0.5 
.Aplicaçáo de defens ivos  h o r a / t r a t o r  1 
.Incorporação de he rb ic idas  ho ra / t r a to r  1 

Colhe i ta  e  beneflclamento 
.Colhei ta  mecânica kg 1800 a  3000 
-Secagem kg 1800 a  3000 
.Transporte i n t e r n o  kg 1800 a  3000 

Produção kg 1800 a 3000 
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